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Resumo: A Formação Crato é uma formação geológica atribuída ao Cretáceo 
Inferior (Aptiano) da Bacia do Araripe, nordeste do Brasil. Possui um rico registro 
fossilífero conhecido por ser excepcionalmente bem preservado. Dentre eles, os 
aracnídeos reúnem representantes que vivem em quase todos os ambientes 
terrestres, alguns também aquáticos. A Bacia do Araripe dispõe fósseis de 
aracnídeos em excelente estado de conservação. Os exemplares analisados 
fazem parte da coleção do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens em 
Santana do Cariri, CE. Este estudo teve como objetivo analisar os aracnídeos 
fósseis depositados na coleção e auxiliar no processo de curadoria, organização 
e identificação ao menor nível taxonômico possível. Para tal, até o momento 
foram analisados os espécimes provenientes da Operação “Santana Raptor”. Os 
espécimes foram individualizados, identificados, tombados e fotografados. Um 
total de nove espécimes foram registrados, distribuídos em Araneae (n=2), 
Scorpiones (n= 6) e Thelyphonida (n=1). Das 11 espécies atualmente 
conhecidas de aracnídeos fósseis da Bacia do Araripe, quatro foram registradas 
neste estudo: Cretaraneus martinsnetoi, Araripescorpius ligabuei, 
Protoischnurus axelrodorum e Mesoproctus rowlandi. O processo de curadoria e 
de manutenção dos exemplares nos museus, conscientiza sobre a importância 
da valorização para o desenvolvimento social regional, ademais, contribui para 
o desenvolvimento do estudo da paleontologia. 
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1. Introdução 
A Formação Crato da Bacia do Araripe, localizada no Nordeste do Brasil, 
apresenta formação geológica do Cretáceo Inferior (Aptiano). De forma geral, o 
rifteamento ocasionado pela separação das placas continentais da África e 
América do Sul, induziram a evolução e sedimentação da bacia (Kellner, 2002). 
O estudo de aracnídeos fósseis tem notabilidade nas unidades geológicas da 
Formação Crato, sua ocorrência em rochas de calcários laminados, com 
exemplares em ótima qualidade de conservação (Dunlop et al., 2007). 
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A classe Arachnida reúne representantes que vivem em quase todos os habitats 
terrestres e alguns podem apresentar estruturas que permitem que possam viver 
também em ambientes aquáticos (Harvey, 2002). Tradicionalmente são 
classificados em Arthropoda, subfilo Chelicerata. Possuem patas articuladas 
revestidas por exoesqueleto e articulações flexíveis que concedem o movimento 
(Godé et al., 2015). 

Os aracnídeos tipicamente estão divididos em duas regiões (tagmas): prossomo 
(cefalotórax) e opistossomo (abdômen); somente os ácaros apresentam uma 
modificação (Saraiva et al, 2021). Não possuem antenas, o primeiro par de 
apêndice são as quelíceras (região da boca), o segundo par de apêndice são os 
pedipalpos (auxilia na captura de presas), os quatro últimos pares dos apêndices 
no cefalotórax são de pernas locomotoras, o abdômen não há presença de 
apêndices (sem incluir os escorpiões) e olhos compostos (Brusca et al., 2018).  

Os fósseis são vestígios de animais e vegetais mantidos em rochas, sobretudo, 
importantes para a concepção de aspectos relacionados com organismos, que 
habitavam a terra em tempos remotos, mas também, a evolução do nosso 
planeta (Henriques et al., 2012). Desse modo, são fundamentais para o 
desenvolvimento da paleontologia, o processo de curadoria tornando relevante 
como ferramenta de proteção do patrimônio geológico.     

2. Objetivo 
Este estudo teve como propósito examinar os exemplares de aracnídeos fósseis 
da operação "Santana Raptor" - ação da qual apreendeu cerca de 259 fósseis 
traficados para comercialização no exterior – executada pela polícia federal em 
combate ao contrabando de fósseis na Chapada do Araripe.  
 
3. Metodologia 
Os exemplares apreendidos foram entregues e depositados na coleção 
paleontológica do MPPCN e, posteriormente, disponibilizados para o estudo. As 
análises morfológicas foram realizadas por meio de um microscópio 
estereoscópio no Laboratório de Crustáceos do Semiárido - LACRUSE  da 
Universidade Regional do Cariri. Os métodos utilizados no laboratório do 
MPPCN foram triagem, o uso do microscópio estereoscópio para identificação e 
tombamento dos exemplares, câmera fotográfica para digitalização. Os 
espécimes foram identificados por meio de literatura pertinente (e.g., Bouret 
Campos, 1986; Mesquita, 1996; Kellner et al, 2019; Saraiva et al., 2021). 
 
4. Resultados  
Um total de nove exemplares foram registrados, distribuídos nas ordens Araneae 
(n=2), Scorpiones (n= 6) e Thelyphonida (n=1). Para Araneae apenas 
Cretaraneus cf. martinsnetoi foi registrada, enquanto para Scorpiones, 
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Araripescorpius cf. ligabuei e Protoischnurus cf. axelrodorum foram registradas. 
Thelyphonida foi representada por Mesoproctus cf. rowlandi. 
 
Tabela 1. Aracnídeos fósseis registrados provenientes da Operação “Santana 
Raptor” da Polícia Federal depositados no Museu de Paleontologia Plácido 
Cidade Nuvens.  

N° DE TOMBO ORDEM ESPÉCIE  

MPSC A15044 Araneae Clerck, 1757 Cretaraneus cf. 
martinsnetoi Mesquita, 
1996 

MPSC A4315 P/CP Scorpiones Latreille, 
1817 

Araripescorpius cf. 
ligabuei Campos, 1986 

MPSC A4326 CP Scorpiones Latreille, 
1817 

Araripescorpius cf. 
ligabuei Campos, 1986 

MPSC A4327 P/CP Scorpiones Latreille, 
1817 

Araripescorpius cf. 
ligabuei Campos, 1986 

MPSC A4294 Scorpiones Latreille, 
1817 

Araripescorpius cf. 
ligabuei Campos, 1986 

MPSC A4289 P/CP Araneae Clerck, 1757 Cretaraneus cf. 
martinsnetoi Mesquita, 
1996 

MPSC A4430 Scorpiones Latreille, 
1817 

Araripescorpius cf. 
ligabuei Campos, 1986 

MPSC A4325 P/CP Scorpiones Latreille, 
1817 

Protoischnurus 
axelrodorum cf. 
Carvalho & Lourenço, 
2001 

MPSC A4395 Thelyphonida Latreille, 
1804 

Mesoproctus rowlandi 
cf. Dunlop, 1998 

LEGENDA : P - PARTE , CP - CONTRA PARTE. 
 
5. Conclusão  
Das 11 espécies atualmente conhecidas de aracnídeos fósseis da Bacia do 
Araripe, quatro foram registradas neste estudo: Cretaraneus martinsnetoi, 
Araripescorpius ligabuei, Protoischnurus axelrodorum e Mesoproctus rowlandi. 
A listagem de espécies dos exemplares de aracnídeos fortalecem a linha teórica 
e de pesquisa relacionada a paleontologia, indicando a importância de 
preservação do trabalho de curadoria dos exemplares, que envolve desde a 
entrada do material no museu até organização na reserva técnica ou exposição 
dos exemplares, mas também no processo de conscientização da comunidade 
local, sobre a importância de preservação do material e o quanto esse material 
é importante para o desenvolvimento social da região. Ações promovidas pelo 
MPPCN e Universidade Regional do Cariri tem colaborado significativamente 
com a preservação do patrimônio fossilífero da Bacia do Araripe. 
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